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O rei Aldus IV estava no topo da torre mais alta da cidade de Destarra, desesperado com o que via lá embaixo.


Tempos atrás, sua figura teria sido imponente ali. Sempre foi um homem corpulento, e seus cabelos dourados ao vento o faziam parecer heroico quando vestia sua armadura reluzente e se posicionava para comandar a batalha. Era o tipo de rei sobre o qual as pessoas contavam histórias ou retratavam em grandes quadros.


Agora, os ferimentos causados pela queda de uma árvore tornavam quase insuportável ficar no alto da torre. Dois criados aguardavam para ajudá-lo a descer as escadas, e ele carregava sua espada enorme, mais como apoio do que como arma. Aldus se apoiava na espada embainhada, determinado a entender tudo o que acontecia em sua cidade, em seu reino.


Dali, ele via a destruição causada pelos bárbaros que cercavam a cidade. Podia ver os incêndios que se alastravam pelos bairros mais pobres. Via as pessoas correndo para apagá-los com baldes d'água, mas era evidente que lutavam para conter as chamas.


Ele observava as sombras cobrindo o céu, invocadas pelo Rei Zander do Reino Inferior, tornando tudo abaixo cinzento e sem vida. Eram um lembrete de que seu reino estava morrendo, mesmo sem a invasão dos Janden do sul, e de que sua filha estava desaparecida, levada por Zander. Os bárbaros eram a ameaça imediata, mas a mão de Zander estava por trás de tudo isso.


Acima de tudo, ele via as forças de Janden espalhadas além da cidade, com suas tendas e máquinas de cerco se estendendo até o horizonte. Figuras vestidas de pele e couro moviam-se entre elas, com reflexos de luz solar em suas armaduras de escamas. Seus cavaleiros circulavam a cidade com arcos curtos em punho, prontos para abater qualquer tentativa de fuga. Eram como uma praga de gafanhotos, devorando tudo em seu caminho.


Mas agora não eram apenas os Janden. Os defensores da cidade conseguiram repelir os bárbaros em seu primeiro grande ataque há duas semanas, bloqueando e reforçando os portões, mas agora os Janden tinham companhia. As trirremes das cidades-estado do sul bloqueavam o porto, impedindo qualquer fuga, enquanto os mercenários dessas cidades tinham seu próprio acampamento, ajudando a exercer uma pressão esmagadora sobre a cidade.


Pior ainda, Aldus via os estandartes de vários de seus próprios senhores do lado de fora da cidade, ajudando no cerco quando deveriam estar tentando rompê-lo. Aldus sentiu fúria ao vê-los. Quando o ataque chegou, ele ordenou que fossem enviados como reforços. Pediu a seu conselheiro, o homem que considerava um amigo, Lorde Antonio, que os convocasse, pois Aldus estava ferido demais para agir. Acontece que vários deles planejavam traí-lo o tempo todo, seduzidos pelas promessas de ouro ou status feitas por Antonio.


"Eu devia ter mandado matar Antonio por sua traição", disse Aldus em voz alta.


"O que disse, majestade?", perguntou um de seus criados.


"Lorde Antonio. Eu devia ter arrancado a cabeça dele em vez de jogá-lo numa masmorra."


Antonio foi o único a traí-lo, fingindo ser um amigo, um inofensivo dândi, enquanto secretamente ganhava poder junto a muitos dos senhores de Aldus. Por ser do sul, também tinha conexões lá. Foi o responsável por colocar os mercenários e as trirremes do lado dos Janden, em vez de ajudarem o reino como Aldus esperava.


Ele até tentou fazer com que Aldus fosse assassinado em seu leito de doente por um de seus próprios guardas. Aldus nunca esteve tão perto da morte como naquele momento. Era óbvio que Antonio queria ser rei. Aldus ouvira de seus guardas que o homem estava ligado ao próprio Zander.


Aldus era um homem forte, um rei. Ele sobrevivera à tentativa de assassinato e sobreviveria a esse cerco. Não deixaria sua cidade cair, nem para os Janden, nem para os mercenários, nem para os senhores desleais, nem mesmo para o Rei Zander do Reino Inferior. Lutaria até seu último suspiro para proteger o povo de Lytos.


A única questão era como. Aldus sentiu o peso da coroa em sua cabeça naquele momento.


Era um homem que lutara em muitas batalhas ao longo de sua vida. Combateu na grande guerra que levou Zander e outros como ele de volta ao Reino Inferior há quase duas décadas. Vira as maravilhas que os dons mágicos podiam criar no mundo, muito além dos limites da pequena magia. Lutou contra homens e monstros e até teve um filho com uma deusa.


Apesar de tudo isso, de todas as coisas que vira, Aldus ainda não sabia o que fazer agora. Não conseguia vislumbrar o que poderia salvar sua cidade ou seu reino. Mesmo que, de alguma forma, derrotasse os Janden na batalha por Destarra e os expulsasse de Lytos, as plantações murchavam nos campos sob as sombras, enquanto o ar ficava mais frio devido à falta de sol. Se a situação persistisse, Lytos poderia ser consumida por um inverno sem fim.


"Os Janden continuam exigindo nossa rendição", disse um de seus servos, enquanto Aldus olhava pela janela. "O líder deles grita isso dos muros. Diz que devemos nos render, senão todos aqui serão massacrados ou escravizados."


"E o que você acha que acontecerá se abrirmos os portões para eles?" Aldus retrucou.


O servo ficou em silêncio, e Aldus soltou um suspiro profundo. Ele sabia que não podia confiar nos Janden. Conhecia bem do que eles eram capazes. Já haviam se mostrado assassinos impiedosos, massacrando mulheres e crianças. Não podia permitir que tomassem sua cidade, seu povo. Mas também sabia que não conseguiria resistir para sempre. Seus soldados estavam exaustos, famintos e desmoralizados. Defendiam as muralhas há duas semanas, sem nenhum sinal de reforços ou alívio.


Aldus fitou sua espada, a mesma que o acompanhara em todas as batalhas, vitórias e derrotas. Uma parte dele queria desembainhá-la e sair correndo pelos portões, enfrentar os Janden cara a cara e morrer com honra no campo de batalha. Mas sabia que isso não resolveria nada. Fraco como estava, não duraria muito na luta.


Nada o faria. A situação parecia não ter saída. Talvez, se o mago Margav estivesse ali, pudesse usar seus dons para encontrar uma solução, mas ele não estava, e esperar que o mago aparecesse quando fosse necessário era uma tolice. Margav havia retornado ao reino apenas o tempo suficiente para entregar uma espada mágica a um dos cavaleiros que Aldus enviara para resgatar sua filha, e depois sumira novamente.


Aldus precisava pensar em algo. Precisava encontrar uma maneira de ser o rei que seu povo necessitava, de proteger seu reino como já fizera tantas vezes antes.


No entanto, pela primeira vez na vida, Aldus não fazia ideia de como manter seu povo a salvo.




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


O tilintar de espadas ecoava pela caverna, fazendo Lance estremecer a cada impacto. Ele observava o confronto entre os dois cavaleiros da guarda real, cujas armas soltavam faíscas enquanto circulavam um ao outro, buscando brechas na defesa do oponente.


"Concentre-se!" bradou Kael, ao lado de Lance. "Se você se distrair toda vez que ouvir os sons da batalha, jamais conseguirá usar seu dom para derrotar nosso inimigo."


Como que para provar seu ponto, a criatura usou seu próprio dom para manipular as rochas sob Lance, derrubando-o do penhasco onde estava sentado. Apesar de sua estatura alta e esguia, Lance conseguiu rolar ao atingir o chão da caverna, mas a queda ainda foi dolorosa.


Ele se levantou, sacudindo a poeira da armadura e afastando os cabelos escuros e desgrenhados dos olhos azul-claros. Recolheu a espada e o arco que haviam ficado no afloramento rochoso. As três peças eram encantadas com magia sutil; runas foram gravadas em sua fabricação, tornando-as mais letais. As runas da espada haviam sido reforçadas pelo próprio Margav, permitindo que ela cortasse quase qualquer coisa, enquanto o arco proporcionava clareza mental ao ser empunhado, um sopro de lucidez em meio ao combate para atirar com mais precisão.


"Acha mesmo que suas armas serão suficientes contra o senhor deste reino?" questionou Kael, saltando para perto de Lance enquanto este recolhia seu equipamento. A criatura era mais baixa que um homem, atarracada e corpulenta, com pele pálida, quase acinzentada. Era calva, com olhos branco-leitosos que, no entanto, pareciam tudo ver, e orelhas levemente pontudas. Vestia um manto marrom e carregava um cajado de madeira desconhecida.


Lance havia conhecido a criatura quando caiu pela primeira vez no Reino Inferior. Kael o salvara da morte nas mãos de uma tribo de goblins. Lance agora sabia que fora porque Kael sentira seu dom e queria ver se ele poderia ser útil. Desde então, tornara-se seu mentor.


"Acho que estou melhorando", respondeu Lance.


Kael deu de ombros. "Mas você ainda se distrai com seus amigos."


Um grito veio de trás de Lance quando Dorian acertou Justin, os dois lutando com uma ferocidade que Lance nunca vira neles em Destarra. Era como se os horrores que haviam presenciado no Reino Inferior os tivessem forçado a se esforçar mais, a tentar se tornar mais fortes.


Justin era esguio, gracioso e loiro, embora sua armadura estivesse manchada pelas batalhas travadas no Reino Inferior. Ele lutava com uma espada longa, empunhando-a com as duas mãos e desferindo golpes graciosos e precisos.


Dorian combatia com espada e escudo, abaixando-se para se proteger dos golpes de Justin e, em seguida, contra-atacando com a espada. Tinha maçãs do rosto salientes, cabelos castanho-escuros e uma expressão de arrogância permanente, fruto de ser filho de um lorde importante.


"Você não vai me superar, Justin, desista logo."


"E você acha que é tão bom assim?" Justin rebateu com um sorriso. "Nem pensar."


Os dois voltaram a se enfrentar, suas espadas se chocando. Lance os observou por um momento antes de se voltar para Kael.


"Sei que preciso me concentrar, mas não consigo parar de pensar na Meredith", disse Lance, com a voz embargada pela emoção. "Ela ainda está lá fora, presa. Eu deveria estar indo resgatá-la."


Kael lhe lançou um olhar duro. "Não pode deixar que suas emoções o controlem, Lance. Precisa ser mais forte que isso se quiser ter alguma chance de derrotar o rei daqui."


"Não estou aqui para lutar suas batalhas!" Lance retrucou. "Vim para salvar Meredith, não para derrubar Zander e colocar você no trono."


Ele sabia que esse era o plano da criatura, a única razão pela qual ela concordara em ensiná-lo.


Kael deu de ombros. "Um leva ao outro. Você consegue o que quer. Eu consigo o que quero. Não estamos em desacordo, Lance."


"E quando você deixou meus amigos em perigo aqui embaixo para que eu fosse forçado a usar meu dom para salvá-los?" Lance questionou.


Kael deu de ombros novamente. "Já lhe contei os métodos que meu povo usava para despertar os dons em nós."


"Colocando-nos em situações de vida ou morte, eu sei", disse Lance. Ele havia experimentado uma versão de um desses testes, com pedras se aproximando dele, mas Kael não chegara a matá-lo, o que não teria acontecido com os tutores da criatura. Lance era grato por isso, pelo menos.


"Seus amigos permitiram que você ganhasse poder, embora também possam ser sua fraqueza", disse Kael. "Seria melhor se você fizesse isso sozinho."


Enquanto dizia isso, Justin soltou um grito de vitória, e Lance se virou para ver o que havia acontecido. Dorian estava caído de costas, com Justin sobre ele.


Foi então que Kael atacou, golpeando com seu cajado. Lance mal conseguiu se esquivar da arma a tempo. As pedras se ergueram em resposta ao comando de Kael, lançando-se em direção a Lance com a velocidade de uma pedra arremessada por uma funda.


Lance estava certo de que Kael o testava, mas também sabia que a criatura não se conteria, mesmo que fosse verdade. Se alguma daquelas pedras o atingisse, poderia feri-lo gravemente, talvez até matá-lo. Kael poderia ter evitado matar Lance antes, mas isso não significava que seus métodos de treinamento não fossem severos.


Lance se jogou para o lado, rolando ao tocar o chão. As pedras se chocaram contra a parede atrás dele, espalhando poeira e detritos. Ele se levantou, empunhando a espada, pronto para se defender.


Kael estava ali, segurando seu cajado. "Você precisa estar preparado para tudo, Lance. Não pode se distrair com seus amigos. O rei daqui é astuto e não hesitará em usar suas fraquezas contra você."


Lance cerrou os dentes. Sabia que Kael tinha razão, mas não conseguia conter a raiva que ardia dentro dele. Estava farto de saber o que fazer, cansado de ser treinado como um cão. Queria salvar Meredith, tirá-la desse lugar, longe de toda dor e sofrimento.


O poder de Kael fez surgir uma lança de pedra do chão, que avançou contra Lance. Ele se esquivou e, em seguida, invocou as sombras, envolvendo-se nelas para que Kael não pudesse vê-lo.


Criou mais sombras, desta vez na forma de um homem, fazendo-as correr para longe de sua nuvem principal, como se estivesse fugindo.


Como esperado, a lança de pedra foi arremessada naquela direção, mirando o coração. Lance aproveitou a chance, avançando sobre Kael, envolvendo-os em sombras, e surgindo por trás da criatura para colocar sua espada na garganta dele enquanto dissipava a escuridão.


"Parece que o peguei, professor", disse Lance.


"Você acha?" Kael rebateu, sem parecer nem um pouco preocupado.


A pedra se ergueu então, não em direção a Lance, mas envolvendo Justin e Dorian. Segurou-os firmemente, deixando clara a mensagem: Kael poderia esmagá-los com um simples pensamento, se quisesse.


"Você aprendeu muito, Lance, mas, como eu disse, seu apego aos amigos é uma fraqueza", disse Kael.


"Eu poderia cortar sua garganta", ameaçou Lance. "Então, suas pedras perderiam o controle."


"Você realmente acha que seria rápido o suficiente para me impedir de matá-los?" Kael retrucou. A criatura acenou com a mão e a pedra soltou Justin e Dorian, encerrando o impasse. Ambos avançaram novamente, armas em punho, embora nenhum deles parecesse confiante de que poderia ajudar Lance a derrotar Kael.


Lance hesitou por um momento, então afastou a lâmina da garganta de Kael. Ergueu a mão para deter Justin e Dorian.


"Está tudo bem. Foi apenas mais um teste. Suponho que eu tenha passado, Kael?"


"Você está muito mais forte do que estava há pouco tempo", disse Kael. "Mas ainda não é implacável. Se enfrentar Zander como está, você morrerá, assim como seus amigos."


"Meus amigos são uma força, não uma fraqueza", argumentou Lance. "Eles são cavaleiros como eu. Não posso fazer isso sozinho. Eles podem me ajudar a salvar Meredith."


Kael suspirou. "Você provou ser um guerreiro capaz e um amigo leal. Ajudarei como puder para resgatar a princesa Meredith, mas temo que isso não seja suficiente."


"Você me ensinou a usar as sombras; o que mais preciso?" perguntou Lance. Sentia como se tivesse feito tudo o que Kael lhe pedira. "Os outros estão claramente ansiosos para partir, e Meredith está em perigo. Devemos ir até ela. Precisamos resgatá-la."


"Isso não é brincadeira!" Kael retrucou. "Você terá uma chance, apenas uma. Se falhar, você morre. Seus amigos morrem. A princesa morre! E pior, eu perco minha única oportunidade de libertar este reino de Zander. As pessoas que confiam em mim estarão condenadas a uma eternidade de escravidão sob um tirano, porque você não estava pronto."


Lance conteve sua raiva a custo. Precisava da ajuda de Kael, por mais que odiasse admitir, considerando as segundas intenções da criatura. "Tudo bem", disse ele entre dentes. "O que preciso fazer?"


Kael sorriu, um sorriso fino, quase cruel. Era óbvio que já tinha planejado a próxima etapa. Talvez estivesse planejando isso o tempo todo.


"Você tem seu dom, sua habilidade com a espada, a pequena magia embutida em suas armas, mas isso não será suficiente. Precisa de algo mais, algo que Zander não possui."


"Como o quê?"


Kael ficou em silêncio por alguns instantes.


"Há uma artífice que vive nos confins do Reino Inferior. Ela cria objetos únicos. Falará com você se eu pedir. Essa artífice pode ser capaz de lhe fornecer o que precisa para ficar ainda mais forte."


"Que artífice?" Lance indagou. "Quem é essa pessoa? É sua aliada, alguém que quer ver Zander morto?"


"Dificilmente", disse Kael. "Aleta simplesmente gosta de criar coisas. Ela tem um talento especial para fabricar objetos de poder."


"E você acha que eu preciso de um desses objetos?" disse Lance.


"Eu sei que você precisa. Não terá poder suficiente para simplesmente invadir a fortaleza de Zander sem isso. A artífice pode fornecê-lo por um preço."


"Que tipo de preço?" perguntou Lance.


Kael parecia impassível. "Isso é entre vocês dois."


"Você mencionou os confins, mas onde exatamente?" perguntou Lance.


Kael deu de ombros. "Vou lhe fornecer um mapa e provisões para a jornada."


Ele falava como se já fosse certo que Lance iria, como se não houvesse escolha. O problema é que a criatura provavelmente estava certa. Lance podia fazer mais com seu dom para as sombras do que imaginava ser possível, mas também tinha visto do que Zander era capaz. Zander conseguia controlar tanto a sombra quanto a pedra.


Parecia que Kael havia planejado tudo isso meticulosamente. Lance precisava de mais poder se quisesse resgatar Meredith. Isso significava encontrar esse artífice.


"Justin, Dorian, arrumem suas coisas", ele disse, sabendo que os outros estariam ansiosos para partir. "Kael decidiu que está na hora de irmos embora."
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Tak estava em meio ao seu exército, deleitando-se com a morte lenta e sufocante de Destarra.


Ele sorria com um prazer sombrio a cada estrondo das catapultas, que lançavam sua pesada carga de pedras ou piche em chamas contra as muralhas da cidade. Regozijava-se ao ouvir os gritos dos que estavam dentro dela. Fazia questão de demonstrar essas reações, querendo assegurar seus homens de que era assim que se vencia uma guerra. Eles estavam acostumados a cavalgar e atacar, nunca ficando muito tempo no mesmo lugar. Não conheciam a guerra de cerco, mas Tak estava determinado a ensiná-los.


Ele percorria o acampamento, uma presença imponente, mesmo entre um povo que produzia homens durões. Era alto e robusto, com cabelos escuros que caíam até os ombros e uma barba densa, agora adornada com um par de anéis para trançá-la. Usava uma armadura de couro e escamas, com sua cimitarra pendurada na cintura.


Ao seu redor, os Janden riam e brigavam, bebiam e aguardavam a queda da cidade. Vestiam couro e peles, homens e mulheres ornamentados com anéis e tatuagens. Tak podia sentir a selvageria deles enquanto caminhava pelo acampamento, o anseio por acabar logo com aquilo. As cabeças se viravam para ele à sua passagem, observando-o. Seu povo o temia e respeitava o suficiente.


Tak dirigiu-se ao acampamento de seus aliados, embora essa palavra lhe desse ânsia de vômito. Alguns eram lordes fracos entre os Lyt, o povo que havia roubado essas terras dos seus há tanto tempo que isso não passava de uma lenda. Outros eram mercenários das cidades-estado, o tipo de homem que poderia estar caçando sua gente nas regiões selvagens do sul ou tentando proteger as caravanas deles. Todos eram homens que Tak deveria estar tentando matar. Talvez ainda o fizesse, com o tempo.


Foi ao acampamento dos mercenários que Tak se dirigiu, sem escolta, pois ter uma significaria demonstrar medo. Era crucial que ele não demonstrasse temor entre esses homens, caso um deles decidisse que levar sua cabeça de volta para a cidade-estado renderia mais ouro do que ficar para lutar.


O acampamento dos mercenários era mais limpo e organizado do que o dos Janden, com fileiras de barracas e estandartes que marcavam as companhias. Os guardas no perímetro pareciam dispostos a bloquear seu caminho, mas um olhar de Tak os fez recuar. Eles sabiam quem ele era e o que aconteceria se rompessem a aliança.


Ele se aproximou da tenda do líder, um homem chamado Valtor. A tenda era o tipo de coisa elegante e sedosa que Tak esperaria encontrar em um bordel itinerante, não no acampamento de um mercenário. Tak suspeitava que ela combinava perfeitamente com o homem que estava lá dentro.


Tak tinha pouco respeito por Valtor ou por seus homens, sua aversão vinha de anos lutando contra gente como eles. Eram gananciosos e covardes, só estavam ali pela promessa de ouro. Também não tinham nenhum apreço pelos Janden.


Tak afastou a aba da tenda e entrou, encontrando Valtor sentado em uma elegante cadeira de madeira, cercado por seus tenentes. O homem tinha quase quarenta anos, era esguio e vestia-se de seda, com uma espada leve à cintura, como se estivesse em um baile da corte esperando a chegada de uma viúva, e não em um cerco se encontrando com o chefe dos Janden.


"Ora, ora, ora", disse Valtor, na língua das cidades-estado. Tak a conhecia, é claro, assim como havia aprendido a língua dos Lyt. Conhecer as línguas dos inimigos significava poder entender melhor como eles pensavam. "Se não é o grande Tak em pessoa. A que devemos essa honra?"


Tak ignorou o tom de zombaria nas palavras. "Disseram-me que você está com falta de comida, mercenário. Será que todo o seu ouro não está comprando suprimentos suficientes?"


A sobrancelha de Valtor se contraiu ligeiramente. "Trouxemos bastante nos navios, e eles estão voltando para buscar mais, mas nesse meio tempo... não esperávamos nos encontrar em um reino tão árido e bárbaro."


Tak riu então, da estupidez do homem. "Não é árido. Nossos caçadores pegam caça todos os dias. Se quiser que a levemos para você, como fazemos com nossas crianças antes de aprenderem a caçar, basta pedir."


Ele viu os olhos de Valtor se estreitarem, mas o homem fez um leve aceno de cabeça.


"Isso seria... útil".


Na verdade, seus caçadores estavam esgotando a terra. A praga das sombras acima impedia o crescimento de qualquer coisa, enquanto a caça perto da cidade estava ficando mais escassa. Até mesmo os caçadores acostumados às regiões selvagens do sul estavam tendo que se esforçar. Ainda assim, Tak podia ser paciente. Ele sitiaria essa cidade como uma rocha.


"E, em troca, quando o próximo ataque chegar, seus homens podem estar na linha de frente", disse Tak, como se fosse a coisa mais natural do mundo.


Valtor se levantou. "Nós vamos para onde nosso empregador nos pede. Não para onde você manda, bárbaro."


Tak se sentiu tentado a cortar o homem para deixar claro seu ponto de vista, mas suspeitava que não era assim que os mercenários resolviam suas diferenças. Se ele fizesse isso, nunca sairia daquela tenda. Em vez disso, forçou-se a sorrir.


"Por que tanta hostilidade, mercenário? Não estamos lutando pela mesma causa?"


Valtor fez uma careta diante da sugestão. "Não luto por causas, luto por ouro. Até pouco tempo atrás, eu teria matado sua espécie sem pensar duas vezes. Ajudá-lo a conquistar um reino é trair todos os cidadãos da cidade-estado que vocês, Janden, massacraram."


"Ou talvez isso os proteja", respondeu Tak. "Os Janden não estão mais no sul, não é? Estamos aqui. E pretendemos ficar. Mas só se vencermos."


"Você realmente quer governar um reino envolto em sombras?" indagou Valtor.


Tak deu de ombros. "Lidarei com isso depois. Por enquanto, preciso saber se você cumprirá sua parte."


"É para isso que estamos sendo pagos", disse Valtor. "Sempre fazemos o que nos pagam para fazer."


Tak já tinha ouvido o suficiente. "Então não temos mais o que discutir." Ele se virou para sair.


Ao deixar a tenda, ouviu Valtor dizer: "Ah, e Tak? Cuide-se, bárbaro. Nunca se sabe quem pode estar tramando contra você. Ou quando nossas ordens podem mudar."


Tak sorriu consigo mesmo. Conhecia seus inimigos e sabia como lidar com eles. Esmagaria qualquer um que ousasse traí-lo.


Voltou para seu próprio acampamento, sentindo a familiar descarga de adrenalina que precedia a batalha, embora o cerco significasse pouco combate real. Podia sentir o cheiro do medo e do desespero das pessoas dentro da cidade, e isso lhe dava uma sensação de poder. Ele era o conquistador, aquele que colocaria a cidade de joelhos e tomaria o que quisesse.


Entrou em sua tenda. Lyra o esperava lá. Ela tinha pele macia e cabelos escuros, vestida com sedas que ele havia saqueado para ela em suas incursões. Outrora fora um presente de um de seus tenentes, roubada do clã Snake. Agora, era simplesmente dele.


Ele a beijou intensamente, tanto porque queria quanto porque podia.


"Os mercenários lhe deram problemas?", perguntou ela.


Com qualquer outra mulher, Tak não teria permitido tais perguntas, teria batido nela apenas para lembrá-la de que não passava de uma propriedade que deveria obedecê-lo. Lyra era diferente. Era astuta e esperta, além de bonita, e Tak descobriu que conversar com ela o ajudava.


"Eles estão ficando sem comida, como previmos", disse Tak. "Vou ordenar aos caçadores que deixem caça para eles."


"Isso não deixará nosso povo sem alimento?" perguntou Lyra, claramente mais preocupada com o bem-estar dos Janden do que Tak.


"É um cerco. Passar fome é normal", respondeu Tak.


Lyra pousou a mão em seu braço. "Há quem diga que vencer uma guerra esperando não é o jeito Janden. Que deveríamos atacar a cidade novamente."


Tak agarrou o pulso dela, apertando-o como um lembrete sutil de sua força e do lugar dela. "O jeito Janden é vencer. Todos os dias, nossos caçadores trazem comida. Não o suficiente, mas alguma coisa. Na cidade, eles morrem de fome. Quer que eu jogue meus homens contra muralhas altas para serem massacrados, mulher?"


Lyra balançou a cabeça. "Mas talvez você possa encontrar maneiras de minar a vontade dos defensores mais rapidamente."


"Como?"


Lyra sorriu, obviamente já tendo pensado em uma resposta. "Acredito que seus batedores capturaram um grupo de pessoas fugindo de Destarra. Eles os mantêm na borda do acampamento."


Tak assentiu. Isso poderia ser útil, de fato. Saiu da tenda, deixando Lyra para trás, em direção ao local que ela havia indicado. Ao seu redor, seu povo abria caminho, deixando-o passar. Não se curvavam em sinal de respeito, pois esse não era o costume dos Janden, mas o medo em seus olhos era suficiente.


Ao se aproximar da fronteira do acampamento, Tak viu o pequeno grupo de pessoas amontoadas, vigiadas por seus batedores. Havia homens, mulheres e crianças, famílias inteiras. Todos pareciam aterrorizados, como era de se esperar, aguardando um destino incerto. Normalmente, teriam sido vendidos por seus captores pelo que quer que pudessem conseguir.


Hoje, porém, teriam um propósito mais útil.


Ao se aproximar do grupo de prisioneiros, Tak podia ouvir seus gemidos e lamentos. Estavam maltrapilhos e sujos, visivelmente famintos e apavorados. Podia ver o desespero em seus olhos e sabia que estariam dispostos a fazer qualquer coisa para se salvar.


"O que eles estão fazendo aqui?" Tak perguntou ao guarda mais próximo ao se aproximar.


"Estavam tentando escapar da cidade, chefe", respondeu o guarda, com evidente medo na voz diante da presença de Tak. "Nós os pegamos antes que pudessem ir longe. Estávamos apenas decidindo se deveríamos mantê-los aqui para vendê-los mais tarde ou se deveríamos dividir as mais bonitas agora."


Esse teria sido o procedimento normal. O modo Janden foi forjado nas terras selvagens do sul. Os fracos mereciam o que os fortes escolhessem fazer com eles. Essa era a maneira deles desde que se tinha memória.


Mas não hoje. Hoje, Tak tinha um uso melhor para eles.


"Soltem-nos", disse ele. "Mandem-nos de volta para a cidade."


"Chefe?", disse o batedor, mas um olhar de Tak o fez correr para obedecer. Ao comandar os Janden, era útil ser temido.


"Vão", disse Tak, na língua dessas terras. A língua que ele havia aprendido especificamente para o dia em que as conquistasse. "Vão agora. Voltem para sua cidade."


Eles o encararam, visivelmente aterrorizados, claramente incrédulos que um dos Janden os deixaria partir.

